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e 0 que de Portal se diz nO Mundo... 
UE os Inimigos não 
desarmam e que 

—— (tudo lhes é permi- 
==" tido para combater 

a vida portuguesa 
mo Ultramar mais uma vez fol 
verificado na chamada «Con- 
Serência de Solidariedade», 
gecentemente realizada em 
Roma. 

Que delegados do Vietname 
do Norte, do Vietcong e da 
Satah tenham participado com 
os chefes do terrorismo que 
pretendem lançar, sem êxito, 
a desordem nas terras portu- 
gguesas de Africa nessa reunião 
escreveu no diário parislense 
de grande tiragem «L'Aurore» 
o seu redactor principal, o 
Jornalista Roland Faure — não 
é coisa que nos surpreenda. 
E acrescenta: «Pelo contrário, 
foi muito melhor assim, por- 
que estas presenças esclarecem 
aingularmmente os desígnios 
dos organizadores desse coló- 

Nota da Semana 
    

quio sem alcence real nem 
Influências». 

Electivamento — anota - se 
nesse artigo, Intitulado A Áfri- 
ca Portuguesa, alvo cómodo 
para através dele ferir o 
Ocidente —, sob o pretexto de 
dar apolo moral e financelro 
às organizações rebeldes da 
Guiné, de Angola e de Moçam- 
bique, de que se trata afinal? 

Antes de mais nada, trata-se 
de impor às populações da 
Africa Portuguesa — que da 
parte de Portugal, o país 
menos racista do Mundo, jh- 
mais sofrerem qualquer espé- 
cie de discriminsção recial — 
uma guerrs que elas sepudiam. 
Pelo contrário, beneficiando de 
uma constante melhoria das 
suss condições de vida num 
clima de trabalho e de sereni- 
dade, os cidadãos portugueses 
das províncias do Ultramar 
outra coisa não querem senão 
viver em paz no quadro de 

  

  

POESIA ou talvez não... 
  

  
  

O cravo é uma flor bonita, cheia de dons garri- 
dos. Bonita e cheirosa. A violeta, a rosa e outras, 
também o são. E há ainda mais flores que, como a 
rosa e o cravo e a violeta, aromatizais de policromias 
o jardim da vida. 

Mas há flores que não têm cheiro, e algumas são 
lindas e esbeltas aos olhos dos não-homens, e das 
abelhas, que também têm olhos. 

E o homem é também flor num jardim, dispostos 
e regados por um oculto jardineiro. Talvez não haja 
no jardim onde os homens são plantas, aquela geome- 
tria do seu horto. Estamos dispostos a bel- prazer 
desse ne a oculto. 

hd rosas que se orgulham de o ser. Perdem, 
por isso, a expontaneidade de flor. Mas há também 
fetos que enfeitam, e crisântemos para os mortos, é 
silvas que vedam o jardim onde os homens são flores. 

E quando o homem se ogarra à ideia de construir 
em ciência o seu jardim, e faz canteiros hexagonais, 
ou ovóides, om rectilíneos, e rega o sen jardim de 
manhã cedo, quando o Sol é ainda uma criança escar- 
late e prometedora, o homem - jardineiro pensa que 
inventom as flores. 

Inventow, julga, porque escolheu sementes, penel- 
rou o estrume, regou o canteiro - promessa! 

Mas o jardineiro - oculto está vigilante e a dguo 
que o homem pôs nos canteiros não vai matar a sede 
a nada, E as flores, assopradas pelo vento que vem 
da floresta (onde moram as tempestades), ressecam-se 
no jardim inventado. 

E não há aroma; e as silvas medram nos cômoros 
como inútil vedação! E o jardineiro-inventor, senta-se 
no canteiro estéril e olha a floresta donde vêm os 
ventos que matam. 

E queda-se fitando o jardineiro -oculto! E que- 
da-se perguntando... muitas coisas, muitas coisas, 
muitas coisas! 

Bartolomeu Conde   
  

uma pátria que é a sua, desde 
há séculos. 

A ilusão de uma guerra 
libertadora, que há uns sete 
ou olto anos parecia querer 
tomar volume, dissipou - se de 
resto, gradusimente. Isto, por- 
que, enquanto a China se 
Instalava em Zanzibar e em 
Brazzavilic e a Rússia se Im- 
plantava no Mediterrâneo, 
muitos foram os ocidentais 
que se sperceberam dos verda- 
deiros objectivos da rebelião 
fomentada (mas felizmente 
dominada) na Guiné, em An- 
gola, em Moçambique. 

Depois da medonha guerra 
clvil do Congo, dos sangren- 
tos acontecimentos do Quénia 
e de Zanzibar e das revoluções 
que têm sacudido tantos dos 
países africanos recém - inde- 
pendentes, o espectáculo tran- 
quilo dos territórios portu- 
queses da Africa tornara - se- 
-lhes, porém, insuportável, aos 
promotores da subversão. 

Luanda e Lourenço Mar- 
ques eram o mesmo que 
Berlim Ocidental. Mas, não 
podendo isolar por melo de 
novo muro de vergonha esses 
enclaves de calma e de cres- 

- gente prosperidade num contl- 
nente inquieto e sombrio eles, 
de acordo, evidentemente, com 
as potências comunistas, tl- 
nham de reagir e fizeram - no 
procurando semear a revolta, 
tentando a todo o custo acen- 

  

MORREU O 

Eng Eduardo Rodrigues de Carvalho 
De luto a Companhia 

Portuguesa de Celulose 

Na manhã da última quinta - feira, fomos surpreen- 
didos pela notícia do falecimento do: sr. Eng.º Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia Portuguesa de Celulose. 

“Pessoa do mais fino trato, desde o seu primeiro 
contacto com terras de Cacia, ganhou jús à admiração e 
à amizade que tantos cacienses lhe devotavam, 

Amigo de Cacia, desde a primeira hora, sempre os 
anseios da população de Cacia tiveram no sr, Engenheiro 
Rodrigues de Carvalho o melhor acolhimento. É o seu 
nome fica indelevelmente ligado a Cacia, não só pelas 
grandiosas instalações da Empresa que dirigiu, como 
ainda pelo carinho que sempre dispensou ao pessoal 
que nela trabalha, 

Mas o seu nome ficará para sempre ligado a Cacia, 
sobretudo, pela colaboração generosa que sempre dis- 
pensou às obras e organismos locais, de que destacamos 
a pavimentação de alguns arruamentos, a iluminação 
pública de novos aglomerados populacionais, restauração 
de templos, os auxílios ao Centro Paroquial, Sopa dos 
Pobres, Clube Recreio Caciense e Colónias de Férias, 

Esteve sempre no seu pensamento a construção de 
um Bairro para o Pessoal da Empresa o que, mercê 
de circunstâncias várias, que muito o penalizaram, não 
pôde ver erguido em sua vida. Oxalá os seus continua- 
dores perpetuem a memória daquele que foi um exem- 
plar dirigente, concretizando a obra que era o supremo 
anseio do dirigente: que os trabalhadores da Celulose 
formassem uma família onde todos coubessem como 
homens e colaboradores duma grande Empresa. 

Por tudo quanto fez por Cacia, pela grande comsi- 
deração em que era tido, justo é que seja dado o seu 
nome a uma rua da nossa terra. 

O «Ecos de Cacia», que sempre teve do sr. Eng.º 
Eduardo Rodrigues de Carvalho as maiores provas de 
compreensão e amizade, envia à Família enlutada, bem 
como à Companhia Portuguesa de Celulose, a expressão 
do seu muito sentido pesar. 

(Na 2.º página publicamos algumas notas biográficas) 

     

    
der um Incêndio. Slmplesmen- 
te, e graças aos esforços da 
nação portuguesa, o fogo não 
se propegou». 

POR AVEIR 
  

Ainda o encerramento do XIX Congresso 
dos 

O discurso do Chofo 

de Estado 

Retomando as considerações 
ao discurso do Chels do Estado, 
qua publicâmos a semana passa- 
da, feito no encerramento do 
XIX Congresso dos Bombeiros 
Pociugueses. realizado em Avel- 
ro, de O a 13 de Setembro Indo, 
queremos salientar o seguintes 

Aludlu, depois, sos diseursos 
anteriormente prcfsridos no al- 
moço, agradecendo as referências 
de que fôra alvo, bem como as 
que foram dirigidas À sua esposa. 
Referindo-se às palavras do er. 
Dr. David Cristo — que ouvira 
com o mais vivo agrado, afirmou 
que não esquece os pedidos molas 
expressos. Os anseios dos bom» 
bairos, salientou, são sempre de 
considerer, já que eles não têm 
outro objetivo que não seja q 
bem-lizsr. O er. Minisiro do 
Interior não deixaria, assim, de 
os ponderar atentamente, 

Referiu- se depois À insugu"s» 
gão a que fa proceder de uma 
obra lão áli como o novo Hos- 
pital da Murtosa, salientando o 

Bombeiros Portugueses 

que ele trará de benelícios para 
aquela vilo, e » figura do sr, Prof, 
Dr. António Manuel Pinto Bar- 
bosa, cujo busto Iria descerror ma 
sua terra metal, dispensando -se 
de pormenorisar os seus méritos, 
Já que, mequeis vila, o elogio 
do antigo ministro das Fininças 
seria leito pelo ar. Proil, Dr. 
Aninues Varela, 

& fnolizar, salientou que o dis, 
na parada do distrito de Aveiro, 
fô:a consagrado À gralidao, e 
onde a gratidão se «firma deve 
também marcar presença o Chefe 
do Estado, 

Pouco depois, o sr. Almirante 
Américo Tomás seguiu para a 
Murtosa, sendo alvo de calorosa 
manifestação por perte des mul. 
tas centenas de pessoas que se 
encontravam À sua passegem. 

O desfile dos Bombeiros 

e o encerramento do 

Congresso 

A encerrar o brilhante e varia. 
do prog'ama de XIX Congreso 
dos Bombeiros Portugueses, else. 
tuou=;e na tarde daquela domin: 

go — 13 de Setembro — um es- 
pretscular eort:jo, spesdo e de 
visturas dos bombeiros de todo 
o Pais, que deflru na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 

Foi, porventura, o mais longo 
e luzião cortejo que algum Gis 
se presenciou em Aveiro, Cars 
boscs, impecáveis na tua lerma- 
tura, mais de dois milhares de 
bombeiros tomaram parte nessa 
vistosa parada. Abria-a a fame: 
farra da corporação da Arrilana, 
logo seguida de mais de uma 
centena de estandortes, numa 
exibição de policromia e de hone 
rosas nemeros por altos serviços 
de benemerêrcia, Segulim = se 
os comandantes, alguns ccm o 
peito constelado de medalhas & 
depois as corporações, mais de 
centena e meia, com seus guiões, 
novas faciarras e bandas de 
música, Primeiro os des numas 
rosas localidades que enviaram 
as suas depulações, depois as 
eorporeções do distrito, com os 
membros dos respeetivos corpos 
aetivos misturados, como se cons. 
tituissem uma só, 

E, após este longo desfile pas 
sara, por largo lempo, mais de 
duzentos viaturas — ambulâncias, 
viaturas de fogo e de socorros q 
náulragos — com as suas sereias 
estridentes a animar mais o fem 
tivo ambiente, 

Presidiu ao desfile o sr. Dr, 
António Pedrosa Pires de Lima, 
director-geral da Administração 
Política e Civil e presidente nato 
do Conselho Nacional de Incên- 
éios, vendo-se ma tribuna es 
mais qualificadas individualidades 

Conalni ma 2.º página



  

| Eng Bim 

Portuguesa de Celulose. 

Cacla, 1 de Outubro de 

  

  

rio Rodrigues de Carvalho 
FALECEU 

A Direcção do Centro de Alegria no Trabalho do 

Pessoal da Companhia Portuguesa de Celulose exprime 

o pesar de todos os seus associados pelo falecimento do 

- seu estimado Presidente da Assembleia Geral e Prest- 

dente do Conselho de Administração da Companhia 

CEPE 

Algumas notas biográficas do 

  

3 J0-1870 — 4.º Pó | 
  

1970 

A DIRECÇÃO   
Eng. Eduardo Rodrigues de Carvalho 

No Hospital da C.U.F., em clho em 1966, a ema 

Lisboa, onde se encontrava inter. 
mado há dias, faleceu no dia 30 
são Setembro Endo, o sr. Eng.º 
Eduardo Rodrigues de Carvalho, 
que contava 70 anos do idade. 

Natur 
ges, onde nasceu em 3 de Junho 

  

primeira 
modelha de ouro, pele brilho 
com que realizou a sua missão. 

Fol vogal e depeis presidente 
do conselho de administreção da 

lose, com as Instalações fabris em 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
k 2.º publicação ; 

Doutor Artur Alves Moreira, 

“| presidente da Câmara Manisipa! 
do Consslho do Aveiro: 

Faz público que Aldemir de 
" Almeida Costa e Silva, residente 
ma Avenida Dr. Lourenço Pele. 
nho, n.º 40, desta eidado, reque- 

reu no sentido utorizado 

a traslad os mortais ds 

ama mio Maria Paroza da Costa 
é Silva, da sepultura n.º 215, do 

Cemitério Central, para a sepui- 
tura n.º 798, do 3.º talhão, de 
mesmo Cemitério. ; 

Dá-se conhesimento do padido 
aos parentes msis próximos, para 

dedusirsto quarando, peranta es: 

ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 

publicação destes, qualquer opor 

sição à trasisdação requerida. 

Findo esto prazo, o pedido 

“será deferido se se verificar não 
“haver quem, nos termos da hei, 

“prefica ao requerente no direito 

de dispor dos relesidos restos 

mortais, 

Pagos do Concelho de Aveiro, 

      

  

Vila Nova de Pola-| Companhia Portuguesa de Cela: 22 de Setembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
fa 1891, ora diplomado com o/|Cacla; e teve idêntico cargo ne 

euro preparatório da Escola Sociedade Industrial de Celulose 

Poliiésnica e sinda com os cursos (Socel); vogal da comissão encar: 

Artar Alves Moreira 

  

do engenharia militar o engenha- 

gia civil e de minas, da antiga 
Escoda do Exército. 

Tendo seguido a enrreira das 
aremas, foi 2,º comandante a cor; 
mndanto interino da 4º C,S. M. 
do C.E.P. em Prança; adjunt 
do antigo Porque Automóvel 
Miiltar; chels de Secção do Ser; 
viço de Propriadades e Obres! 
Militares na 4.º Região Militar; 
2º comandanto da Essola Prática 
ds Engenharir; comandante do 
2º grupo do Regimento de Sapa- 
gores de Caminho da Ferro em, 
Sento Tirso e direetor das Olcl-' 
mas Gerais de Material de Enga- 
mberio. i 

Promovido a tenente-coronel, 
em 1043, passou À reserva em: 
1944 

seção fol altamente apresisda nos 
Ministérios do Interior e das 

Obras Públicas, nos quais dasem- 
panhou sucessivos cargos, entre 
os quais: director dos Serviços 
8: U:banizição e Obras ds Cê- 
mora Municipal de Lisbos; deia- 
Edo do Ministro das Obras Pó-, 

ficas para a coalização das obras, 
de ampliação do Museu de Arte 
Antigs. das Caros Marítimas de 
Mle-ntera e da Rocha do Conde 
de Óbidos, das antigas Instala 
g0:s da Allândegs de Lisbon «e 
remodelação do Teatro S.Cerlos; 
gh-fe de gibinete do Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações 
Eng.º Dunrts Pacheco; cheio de 
Repartição de Estudos de Edilt- 
zios da Direcção-Geral dos Edi- 
fízios «e Monumentos Nacionals; 
engenheiro-inspector superior do 
Conselho Superior de Obras Pó: 
Dliess. Foi também presidente 
6» Comissão administrativa das 
mbras do Estádio Nacional. Re- 
Bator de muitos pareceres do 
Momelho Superior de Obras Pó- 
Diieos, sallentam-se os respeltan: 
tes 8 planos de vrbanizição de 
gsntros urbanos como Coimbra, 
Betúba! e Leiria; edifícios como 

    

    

   

regada da delimitação do Parque 
Florestal de Monsanto e do Ca- 
binete do Piano de Urbanização 
da Cost» do Sol. Foi presidente 
da Comissão Executiva de Expo: 
ção de Obras Públicas em 1948, 
ndo convidado a Imprensa Re- 

glenal pero uma sessão e visita, 
o que pela primeira ves se regis: 
tou, ma qual tomou perte o sau- 
foso director deste formal José 

  

Marques Damião. Teve Interven- Die 11 do corrente — 21,30 As 

ção direeta e Importania no pro- 
ecto de exteução das-insisiações 

“fabris da Companhia Badustrial 
do Algarve, em Faro; e na diree- 
ção da execução de capitania do 
;Porto de Vila Real de Banto, 
António. 

O tr. Eng.º Edusrdo Rodri- 
gues de Carvalho fci também 

| Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSOS BAILES 

Domingo, dia 4, às 21,30 horas 

abrithentedo pelo conjunto 

ssImperisl'” 

de Vigos 

Conjunto «Tox's» 
da Gafenhe da Nemaré 

E em 18 do corrente — 21,30 k. 
scDins Melo” 
de S. João de Loure 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

Como engenheiro elvil a sua) professor e, como asvistente de | aaa 
[e rem ae 

a a be PRRS 
a Clêncios de Lisbor; em Faro 

foi ainda prolessor do Ensino sutis ondo era goralmento 

Técnico Elementar, Era casado com a sr.º D. Matla 
Participou mais recentemento,| a mréliz Consado de Carvalho e 

da comissão encarregads de apt) pai do dr. Eng.º Prof. Eduardo 

dar a poluição do Rio Vougs € Cansado de Carvalho e das or.!º 
toi membro do Conselho Supe- 5 Mack Eduarda Censado de 

rior da Indústria. Carvalho da Matos e Silva e D. 
Possula as seguintes condeco- an, Maria Cantedo de Carvalho 

  
o ds Faculdade de Letras de 
Coimbra; hangar do Asroporto, 
ssa Portela. Presidiu também o. 
parecer para o então Ministério | 
fas Colóniss, aseres do plano 
de urbanizição da cidade da 
Beira, em Moçambique. 

Em 1940 loi-lho confiado o; 
alto cargo de presidente substi- 
fato da Câmara Municipal de Lis- 
Do», qu: desempenhou até 1944 
a, em Dizembro de 1961, o de 
presidente da Corporação da 
Imprensa e Artes Grálicas, no 
parrcívio do qual se manteve até 
aos. 

& Corporação galardoou o sem' 
sprimeico presidente, conterindo- 

reções: msodalhas emilitares de 

preta de eomportimento ezem 
plsr; campanha de Frença, IDI4: 
-1918, e da Vitóris; o grau de 
comendador ds Ordem Militar 
de Cristo; comenda de Avis q 
grande oficialisto da Ordem Bra- 
oiteira do Cruzeiro do Sul. 

Deizou grande número de 
publicações. 

Por suas altas qualidades mo: 

ralo e profissionais a que alisva 

dote» de inteligêncis de excepção, 
o sr. Eng.º Eduardo Rodrigues 
de Carvalho contava numerosos 
amigos e sdmiradores, pelo que 
o neu falecimento foi muito sen 

tido, não só em Lisboa como 

EEE 

Eng.º Eduardo Rod 

Missa de 

A Direcção da Fábrica 
de Celulose manda rezar 

do 7.º dia em sufrágio da 

dignem assistir ao pledoso   
Igreja Paroquial-de Cacio, pelas 11 horas, a missa 

nistrador, agradecendo, desde já, a todos quantos se 

Cacia, 2 de Outubro de 1970. 

— EFE ES 

de Campos Henriques. 
O ceu funeral rsalizou-5e om 

tem, pelas 12 horas, da igreja da 

Estrela, onde os restos mortais 

estiverom depositados em câma: 

ra-ardente, para o talhão da 

Liga dos Combatentes, no cemi- 

tério do Aito de S. João, após 
missa de corpo presente. 

Constituis uma grande mani- 

fentação de pesar,» Quê sé aSSO- 
elaram altas individnalida 
representante do Chefs do Estes 
do, membros do Governo s do 

Exército e elevado número de 

   

    

  dirigidas pelo Eng.º Rodrigues 
de Carvalho. 

rigues de Carvalho 

sufrágio 

da Companhia Portuguesa 

no dia 6 do corrente, no 

alma do seu saudoso Admi- 

acto.   

elementos das indústrias fabris | 

  

  

Camara Municipal de Aveiro 

PETI T, 

DR. ARTUR ALVES MOREIRA, Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público, de harmonia com o disposto no 8 1.º 
do art.” 339.º do Código Administrativo, que, segundo 
deliberação deste Corpo Administrativo tomada em sua 
reunião ordinária de 21 do corrente mês, e em virtude 
da próxima segunda-feira dia 5 do mês de Outubro, 
coincidir com o feriado nacional, se realiza na quarta- 
«feira seguinte, dia 7 do referido mês de Outubro, a 
reunião que deveria realizar - se naquela data. 

Para constar e devidos efeitos, se passou o presente 
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 
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E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria ac 
da Câmara Municipal, o subscrevi. | q 

Paços do Concelho de Aveiro, 26 de Setembro 0 
de 1970. a 

  

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

    

   

   
   
   

POR AVEIRO 
    
        Câmara Municipal 

  

de Aveiro a 

ç O emcorramento do | E D i í à Ã Ls | 

engresso des Bombeiros, 1.º publicação 

t
i
m
 

Conciunão da 1.º pági 
cure] pres Donmtor Arinr Alves Moroire, 

ligados À causa dos bombeiros 
bem como cs delrpsdos gua hrde- rresjaants do, DA mara rManianas 
rações francesa, belga, alemã e 

| Faz público que Joabel Maria espanhola, I 
Darsnte o desille o sr. Coman. Estrela Laranjeira, residente na 

Rus Dr. Barbosa Megelh dante Al: zondre Bento, des Bom- 
bsiros Voluntárico de Lusnda, 23, desta cidade, req 
entregou à Câmara Municipal de sentido de ser autoriza trago 
Aveiro uma mensagem, em per. Indar os restos mortais de sem 

gaminho, do presidente do muni- Pais Acácio Marinho Leranjsira 
elpio da-cepital angolana, expri & Maria Augusto de Josue Far- 
mindo o reconhecimento por o feira, de sepultura n.º 721, do 
monumento que a tmunieipalida. 3.º talhão, do Cemitério Sul, 

|de avolrense hem erigir ser consa: Pata A sepultura m.º 1222, do 
igrado so bombeiro português, 4.º talhão, do referido Cemitério. 

em geral, e, assim, abranger os Dá-se conhecimento do padido 

bombeiros do Continente e do 80% parentes mais próximos, para 
Ultramar, dedusirem, querendo, perente es: 

Pelo grande êxito do XIX tê Câmara, no priso de VINTE 
Por- DIAS, contsdos da deta da 2.º 

tugueses, estão de parabéns não publicação destes. qualquer opo- 
16 os organizadores mas todos Sição Às trasladações requeridas, 
os bombrirus de Portugsl. Pindo este prazo, o pedido 

O «Ecos de Cacia» egradeco será delarido, se se verificar não 
os convites que dirigiram ao seu haver quem, nos termos da lei, 
Ditactor para tomar purte mastas prefira à requerente no direito. 
!manifsstações, 
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Congresso dor Bombeiros 
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de dispor dos relssidos restos 
mortais. 

| Paços do Concelho de Aveiro, 
"80'de Setembro de 1970. 

      

Camara Municipal 
de Aveiro O Presidente da Câmara, 

» Artur Alves Moreiro 

EDITAL 
| 1.º publicação 

Casa do Povo de Gacia 
Cursos de aperfeiçoamento 

agricola de Podador de 
Fruteiras, Enxertador |, 

e Pomicultor: ||. 

Vão ter lugar na Escola Téent.. 
ea» de Alecbrça ot eursos em 
epigrefe, podendo os trabalha: 
dores rurais com amais de 18 q 
menos de 35 anos, desde que 
possuam a habiliiação minima da 
3.º classe do ensino primário. 
requerer a sus admissão té 15 
do mês de Outubro corrente, 

Na secretaria dasta Cosa do 
Povo, serão prestados mais escla 
reeimentos relerentes às condi. 
ções de admissão e frequêncis |. 
dos referidos cursos, | 

Cosa do Povo de Cecla, à do 
Outubro de 1970. 

O Secretário ds Direcção, | 

Manuel Maria Simões de Silvas 

  Dentor Ártur Alves Moreira, 
Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Ross Redrt. 
gues Marques Miranda, residente 
iem Agurvo, freguesto de Eixo, 
| deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizsds a traslodar 

tos restos mortais de sus mãe 
Joane Rodrigues Marques, da 

isepuliura n.º 233, do 2.º tnlhão,, 
tdo Cemitério Sul, para a sepml. 
tura n.º 460 do 2.º talhão, do 
mesmo Cemité io. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmera, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publie:ção destes, qualquer opo: 
aição à trasladição requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se ve verificar não 
haver quem, nos temos da lei, 
preffca à regurrente no direito 
de dispor dos refsridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Satembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  
  — .  — 

Lotaria Naolonal 
& extracção desta semana reg. 

liza- se hoje À noite, 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

aro e Alves ue 
s da Câmera Munisips 

do Consolho de Aveiro: 

Faz público que Meris de 
| La Salsts Gonçaives Santos, resi- 
Genie em Avolar, conesiho da 
Ansião, requereo no sentido do 
«Sor sutoriando a trasindar os ren 
“tos mortais de cua mão Ceríra- 
des da Natividade Gonçalves San: 
tos, da sepulimea n.º 590, do 3.º 
tnlhão, do Cemitério Central, 
desta eldade, pare a sepultura 
privativa no Cemitério de Painho, 
do concelho do Cadavel. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parontes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da date da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termes da lei, 
prefira à requerente no direito 
do dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Coneelho de Aveiro, 
24 de Setembro de 1970. 

O Presidente da Câmare, 
Artur Álves Moreiral) 

em 

  

  
    

  

Junta de Freguesiaf? 
de Cacia 

EDITAL 
Manmel Soares de Aimeide, 

Presidente de Junte de Freguesia 
de Caeia, concelho de Aveiro: 

Torno público que Maria Fe: 
lena Boptista, ensada, doméstica, 
natural desta frog da Ceela, 
onde reside na Rua da Liberdade, 
no lugar da Quintã do Lcewreiro, 
requereu no sentido de ser auto- 

    

481, do comitério local, 
Dá-se conhecimento do pedido 

8 todas ss pessoas, para deduzl- 
rem, querendo, psrante este Junta 
da Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da pu 
blicação deste Edital, qualquer 
oposição À referida venda. 

Findo este prazo, o pedido 
será deterido, se se verificar não 

rizada a venda da sepultora n.º 

- 10 - 1970 
  

  

MIRAGE 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

  

FAMEL - ZUNDAPP 

O 

E O CC aa 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Morsira, 
Presidente da Câmera Municipal 
do Concelho de áveiro: 

Faz público que Rosa Nanss 
Cemarão, residente na Rus D 
reito, n.º 39, freguesia de Aradas, 
desta concelho, requereu no sen: 
tido de ser autorizada o icasiador 
os restos mortais de sua mão 
Ana Nunes Comarão, da sepul: 
tura n.º 633, do 3.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 328, do 2.º talhão, do mesmos 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

      

  

  
ta Câmara, no prazo e VINTE 

De Angeja 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejenso |, 

Sarau do varisdados 

No dia 10 do corrente, pelas 
21,80 horas, um grandioso espeo- 
tásulo de variedades com Neca, 
Rafael à frente dum entegorizado, 
elenco nortenho. 

A partir do dia 7, os bilhetes 
estarão à venda nos dois Cafés 
desta localidade e no estabeleol- 
mento do sr. Manuel de Bastos 
Tenoelro, na nossa Praça. t 

Que ninguém falte a este som- 
sacional erpsctáculo ! 

“ 

deu à luz o seu segundo bébé do 

"SOL DA ESTRADA” 

  

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 
Manuel Soares de Almeida, 

Presidente da Janta de Freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro: 

Torne público que /odo de 
Oliveira, casado, empregado Ir. 
bril, natural da freguesia de Vais 
tos, concelho de Estarreja, rest 
ente Wiiliston — U.,S.a,, 

u no sentido de ser auto- 
rizada a venda da sepultura n.º 
342, do cemitério loeal. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para dedusl. 
rem, querendo, parante este Junta 

     

Nascimento. — Ontem, dia 2,|de Fregussia, no praso de VINTE 
DIAS, contados da data da pur 

  

sexo masculino a sc.* D. Alexans blicação deste Edital, qualquer 
!drina de Bousa Ruela Brancão, opnsição À referida venda. 

daduzirem, querendo, perante es.' esposa do er. Manuel Maria No-| Findo este prrzo, o pedido 
gueira Bastos Tanoeiro, comer: será deferido, no se verificar não 

haver queta, nos termos da Lei,' DIAS, contados da data de 2.º 
prefirs à requerente no direito 
Gde dispor da referida sepuitusa, 

& relerida sepuitura andava 
reservado em nome da reque- 
tente há 22 anos. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 1 de Outubro de 1970. 

O Presidente de Junta, 
Manuel Soares de Almeida 

TRESPASSA -SE) 
PADARIA BIJOU , 

Rua Eng.º“ISilvério Pereira da Silva, 28 
Telef. 24803 — AVEIRO 

  

postas, no mesmo local, todos os 
dias, úteis, excepto sos sábados. 

Motivo à vista. 
  

Padaria 
Vende - se, trespassa- se ou 

arrenda-se. Motivo de doença. 
Facilita - ve todo ou parte do 
pagamento. 

Dirigir a Aurélio Soveral da 
Rocha — Zambujeiro — Arazede.   

  

Bom emprego de capital 
Vende-se cota da União de 

Padarias de Agueda, Ld.”, sendo 
esta a maior. | 

Joforma a redacção, 

Informe-se e recebem-se pro. 

| fosibilidades 
e 

publicação destes, qualquer opo- 
Sição À trusladação cequerida, 

Findo esto prezo, o pedido 
porá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lsí, 
prefira À requerente no direito 
és dispor dos referidos restos 
mortais, 

Paços do Concalho de Aveiro, 
29 de Sotembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
— Artar Alves Moreira 

    

De Esgueira 
Falscimento. — Com 80 anos 

de idade, aleceu aqui o er, Antó 
alo Pereira, pal do sr, Humberto 
Pereira. - 

| 'Trotou do funeral a Agência 
Capela, desta losalidado. 

| a” família eniutada enviamos 

| 

| 

sentidos pêsames. 

  

Padaria 
Trespsssa-se om arrenda-se 

de farinhas espordas de trigo. 
Cozedura diário; Bra de 85 o DO 
quilos, eorrente de 120 a 140 
uilos e boroa, Com todas as 

de aumentar a 
osedura, Tem todas as obras 

te dentro da nove lei e bem 
localizada. Motivo doença, 

Trata o próprio David Simõss 
Claro — Ourentã — Cantenhede. 

  

    

   

  

siantes na mosea Praça. 

si nene e id   

Junta de Freguesia   
Manuel Sosres de Almeida, 

Presidente de Junta de Fregueste 
de Cacia, concelho de dveiro: | 

Torno público que Silvino da 
Coste, do, empregado lsbril,    
onde reside na Rua do Samoucal, 
no lugar de Sarregola, requereu 
no sentido de nar emtorizada a 
venda da sepultura n.º 651, do 
cemitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzl- 
rem querendo, perante este Junta 
de Preguesis, no prezo de VINTE 
DIAS contados da delta da pu- 
biicação deste Edital, qualquer 
oposição à referida venda. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se so verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira so requerente no direito 
do dispor da referida sepultura. 

A refarida sepultura andava 
reservado em nome do requeren- 
te há 2 anos. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 1 de Outubro de 1970. 

O Presidente da Junta, 
Manuel Soares de Almeida 

  

O: nossos parabéos. | 

de Cacia | 

EDITAL | 

haver quem, nos termos da Lei, 
prefira ao requerento no direto 
de dispor da referida sepmiiua, 

A refirida vcepultura andava 
reservado eim nome da reque- 
rente há 5 anos, 

Cecia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, | de Outubro de 1970. 

O Presidente de Junte, 

Manuel Soares de Almeida 
  

  

Lambreta 
Vende-se em bom estado, por: 

motivo de retirada 
Tratar com Ma 

ques—Rua da Boa 

     

   

  

Alice Mar. 
a— Angelo. 

  

Scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado, por retirada para o estran- 
geiro. 

Tratar com a esposa de Antó- 
nio da Silveica Mertins — Quinta 
do Loureiro — Cacia, ou nesta 
redasção. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDiga E 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmera Municipal 
do Concalho de Aveiro: 

Faz público que Apolónia de 
Céu Rengol Carinha, residente 
ma Rus do Lihavo, n.º 88, 
cidade, requereu no sentido de 
sor autorizada a trasladar os res 
tos mortais da Maria Menrisia, 
da sepultura n.º 140, do 1,º ialhão, 
do Cemitério Central, pare o 
jazigo de família n.º 20, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhesimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados do data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasiadação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, 

Paços do Cencalho de Aveiro, 
30 de Setembro de 1970, 

O Presidenta da Câmara, 
Artar Alves Moreira 

           

    

  
  

    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-0-1960 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

8,43 Semi-directo | 1,27 Semi-dirscto 
! | deLisboacor.| para Lisbontcor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
| 8,04 Tramuei 7,39 Tramuei 

8,41 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramnei 11,02 Semi-direçte 
12,59 Tramuei para Lisbosicor.) 
15,11 Tramuei 11,38 Tramuei 
16,20 Semi-directo [14,08 Tramnei 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisbes 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor.)/18,55 Tramuei 

'20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei 

  

Os combóios das 6,55, 8,40 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,99, 11,38, 
16,54, 20,25 « 21,53, terminam em Avei- 
ro;eo das 18,55, que vai até Pampilhosa; 
dá ligação ao rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 
22,97 Foguete 19,48 Rápido 

    

Terreno - Vende-se 
Própcio para consivução, À 

margem da estrada da Salgueiro, 
próximo de casas já construídas 
no drneiro — Permelã. Tem a 
área de 1.450 ma, conternado a 
videiras com grande produção. 

Tratar com Ernesto Baptista, 
em âng:|,, ou Eduardo Baptista, 
Rus de São Roque, 13-1,º, Dt,º 
— Qâiveiro, (44) 

ALUGA-SE 
Casa em Taboeira, de 1.º andar, 

com 8 divisões, água canalisada é 
todos os requisitos. 

Tratar com Manuel Maria Bap- 
tsta Nunes, no mesmo lugar. 

  

Terreno para construção 
Vende-se no centro do lugar 

da Quintã do Loureiro, com 
quintal nas treseiras. 

Informa-se nesta redacção. 

  

JEAN 
| CABELEIREIRO 

Rus José Estivão, 20-1.º — Telol, 99710 — AVEIRO 

(Por.cima da «Casa Campos») 

  

 



  

3-10- 1070 = d.º Papiro 
  

  

  

  

     
   

  

  

  

    

  

  

  

E EEE SEDE ES 

Mário Bismarek Suares ; Bd dE 
sampa DO Bapataria Balseiro Es: 

Rua é» Ormslúro, 28-2.º 
Uuief. SNIS — LISBOA gi esa . 1 Rainha Sala 

Abel da Silva Balseiro | e 

Conssição Lopes — Rua da República o CACLIA 08 ANJOS 
da Oliveira No antigo edifício dos Cerreies BEBEM.... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

RD Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» | 

pn, slot Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhora e criança ; RODRIGUES PINHO 

thtndo moda a: hoen) a proços acessíveis ! & C 

Gonralhêcios No sex próprio interesse visite esta casa 
Rae Est ds Oliveira, 15 rio Via Nova de Gala 

Telai. 00598 «—» 8/5504     

    

  

  

  

  

              

lilo Depósito ( de Lãs para tricot | 

II] TE HO ( e das Malhas «Aéfo- SN 

e 

- E CHAILES 

Pregos copociais e : 

A. E ML É N T OÓ cod nn tes ia 

Bass Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO —— Velel. 22226 = 

AVEIRO 1 ——  Tolel, 88575 PPC —— 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  
  

  

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Costa 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos so dovem 
ae acreditado Lo», 

especialidade liquida valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imadisto bem- 
«estar. Inúmeros atestados com» 

rovam a eficácia do precioso 
RPETOL para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (hêâmido s seco), erostas, chagas, 

erupções, mordeduras de insectos, ete. Culdado 

com as imitações! Até no presente não há espe- 

sialidade superior ao ETOL. 

a” venda em' fodas es farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rea da Praia, 237 - 1.º =| LISBOA -2 

  

  
  

Agônoia Funerária Capela 
& AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

    

“ampraia Tráslada- 
dom caule ções para 
«egastes todos es 
cg penta cemitérios 
inmmoses |! do País 

tmio-Pâmabro de Luso com lugares   
“tua Visento do Almsside do Eça, 35 « 39 

casagom o Armazém Vravossa do Cabogo, 10 q 14 

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 99176 — LOURE — S. João de Louro 

Todes os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para n construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  
  

Agência da Viagens 

Telot. moso Costa & Irmão, L.” 
Rus Oustavo Perroira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudanies, com desconto 

"Netos de Avião (a prestações) 
Viagens ln 'cidunis e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' 
Embarques rápidos para Alrica 

Bicicletas 

  

   

  

K ia LINDOS MODELOS 
EE er ' para homem, senhora 

£ ru e criança 

c E e Er 

=>" Armando Grospo 
KR Armezenistas - importadoras: 

R. do Crucifixo, 116 a 194. 
LISBOA — Telet. 887087 1 

  

consulares 

  

“Sapataria Confiança 
Essa Vasco da Came — CACJA — Telef. 91127 

Erando sortido de calçado mevo para homém e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barre, Gic., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P, GAZ 

Empresa Indusírial de Tintas, 1.º: 
Mewitório e Fábrica R. da Cassalhsira, 39 — LIBBOA- 

Telefone GR8808 

Agontamo Morto do País Cuilherme AM, Coclho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhoras « Es mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; MARSas para Felos « vermia: 

tipo-litográficos 108 

  

  

o TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Velei. 22110; Ofieina   

  

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO É 
  

  

  

  

AVEIRO  Feelomo permamento 25894  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“"'GONSTRUTORA” Para Bisicletas e Motorizadas comprar. :! 
«0 ESTRAGA deve procurar 

do ANYÔNIO FRANCISCO NETO | APONTADOR Metorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
PRECISA-SE Sachs Minor — Fundador AM com motor Casalj 

  

Buinas mocânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
Yuntos tos, em Imsalito o llbrosimento, com 

do diimdros do ] 

Encarrega-so da sun mentagom em qualquer panto 
Repasações ::m=:: Trabalhos garatidos 

Apusiido ED = Tolal, 98589 — VERDEMILHO —— 

vidre o em aço inox, para extracção do 
êgano do poços, liquidos do nitroiras o artestance 

adaptação Para obras de construção civil 

na Vila da Feira 

de Paír Informa esta Redacção     
APRE 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
Vendas a pronto e prestações 

Fixe bem; António de Jesus Almeida (o Estraga)
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